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WEB: As 12 notícias institucionais mais destacadas do ano 2005 

JANEIRO

Espanha - 21/01/2005

Celebrando o Ano marista das Vocações

O CONSELHO GERAL À ESCUTA DOS JOVENS DA EUROPA 
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Dentro das celebrações do Ano das Vocações, o Conselho geral programou um encontro com um grupo de jovens da Europa. Ele acontecerá em Sigüenza (Província Ibérica – Espanha), nos dias 20 e 23 de janeiro de 2005.

Uma comissão formada pelos Irmãos Ernesto Sánchez, José Larrea, Marco Cianca, Valeriá Simon e Théoneste kalisa está encarregada de organizar esses dias de escuta e de diálogo dos quais participarão todos os membros do Conselho geral.

Para este encontro, o Superior geral e seu Conselho desejam tentar compreender, tendo os próprios jovens como interlocutores, o que significa seguir Jesus e ser cristão na sociedade de hoje, e que desafios e dificuldades os jovens do velho continente europeu enfrentam.

Os 45 jovens convidados à Sigüenza conhecem a vida marista e participam direta ou indiretamente de algumas atividades apostólicas organizadas pelos irmãos. Este evento será uma excelente oportunidade para ouvir opiniões, suscitar reações e aceitar sugestões relativas à nossa maneira de viver a vida consagrada na Europa.

Será uma partilha em várias vozes, onde a capacidade dos sábios “de tirar do tesouro coisas novas e velhas” (Mt 13,52) se fará com a espontaneidade daquele que, apesar da sua juventude, se sente “enviado pelo Senhor para anunciar aos outros aquilo que Ele deseja.” (Jr 1,7)

FEVEREIRO

Venezuela - 23/02/2005

O Conselho Geral inicia a última série de visitas

"VIEMOS PARA QUE TENHAM A VIDA EM ABUNDÂNCIA" 
Del 15 a 17 de fevereiro de 2005 encontra-se reunido o Conselho Geral nos Teques (Venezuela) para iniciar a visita ao Arco Norte da América Latina, a última das regiões a ser visitada antes da Conferência Geral. Com o Ir. Seán Sammon, participam no encontro e na visita diversas equipas: Emili Turú y Théoneste Kalisa (visitam México Central e Ocidental); Luis G. Sobrado y Peter Rodney (visitam América Central); Maurice Berquet y Pedro Herreros (visitam Norandina); Antonio Ramalho y Ernesto Sánchez (visitam os Noviciados y Post-noviciados de toda a região).

Durante os próximos três meses, as equipas visitarão as comunidades e obras de cada Província, terão ocasião de entrevistar cada Irmão, se reunirão com o Conselho Provincial, com grupos de leigos, equipas de animação provincial e equipas diretivas de obras, etc. A visita terminará com o Conselho Geral Ampliado que se realizará em Guatemala de 12 a 15 de maio. Nele participam os quatro Provinciais com seus Conselhos. Este encontro final da visita será precedido por uns dias de trabalho em conjunto com as equipas visitantes para ultimar a Informação às Províncias.

MARÇO

31/03/2005 – Singapura

Segunda reunião dos irmãos em Singapura 

ASSEGURAR A VITALIDADE DA VIDA E DA MISSÃO MARISTAS NA ÁSIA
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No último mês de outubro, um processo começou na Ásia com o objetivo de desenvolver a vida e a missão Maristas na região. Uma segunda reunião, conectada a este processo, ocorreu na Escola Secundária Maris Stella em Singapura. 

Representantes de cada unidade administrativa na região estavam presentes na reunião os Irmãos Tom Chin dos Robert Teoh, e Joachim Heng (província de China); MiKe de Waas, Mervyn Perera, e Sunanda Alwis (província de Sri Lanka e de Paquistão); Manny de Leon e Renee Reyes (província das Filipinas); John Vianney Kim e Juan Castro (distrito de Coreia); e Lazar Hirudayasamy e Savari Velanganni (setor de India). A reunião ocorreu nos dias 26 e 27 de fevereiro, e foi orientada pelo Irmão Peter Rodney do Conselho geral. 

Ao longo destes dias procuramos conhecer melhor a região. Planeamos também um processo de estudo que nos conduzirá à terceira reunião, no Sri Lanka imediatamente após a Conferência Geral. Entre estes dois encontros haverá dois momentos do referido processo: um estudo sobre a Vitalidade de cada Unidade Administrativa da Região; depois baseados nesse estudo, refletiremos na possibilidade de encontrar meios práticos para assegurar a vitalidade da Congregação nesta Região.

Entre os pontos a serem estudados neste espaço de tempo temos: Regionalização e/ou reestruturação, ou que tudo permaneça como estava. O objetivo da terceira reunião será estudar as reflexões que terão emergido em cada unidade administrativa e para alcançar um consenso em opções preferidas. O processo foi planeado assegurar a participação dos irmãos da região, e onde possível, os leigos que partilham a nossa missão. Estão todos chamados a mostrarem uma participação ativa neste processo de estudo.

ABRIL

11/04/2005 - Suíça
Os Irmãos Maristas tornam-se parceiros da ONG Franciscans International 

UMA NOVA E IMPORTANTE ORGANIZAÇÃO NÃO GOVERNAMENTAL (ONG)
Os Irmãos Maristas e Franciscans International anunciaram sua parceria para formar uma nova organização não governamental.

No seu empreendimento comum com a Franciscans International, os Irmãos Marista se ocuparão, particularmente, da defesa dos direitos da criança e do direito à educação. A Franciscans International é a voz franciscana na ONU para intervir nas decisões da comunidade internacional, sobretudo nos assuntos referentes aos pobres, à promoção e à proteção dos direitos do homem, à paz e ao meio ambiente.

Na qualidade de parceiros, os Irmãos Maristas participarão de suas intervenções, obterão ajuda para suas iniciativas de promoção junto aos governos, às ONGs e organismos da ONU. Receberão relatórios da ONU referentes às suas causas e terão acesso a serviços administrativos nos departamentos de Genebra, Suíça. 

“Nós, Irmãos Maristas, consideramos como uma graça nossa nova relação com a Franciscans International. Os esforços proféticos dos membros associados à Franciscans International durante vários anos são um exemplo para todos aqueles que trabalham na Igreja a fim de lançar a luz do Evangelho sobre as políticas internacionais. Nos alegramos em poder cooperar com esse empreendimento”, disse o Ir. Seán Seammon, Superior geral dos Irmãos Maristas.

Esta parceria está inserida no plano a longo prazo a fim de desenvolver uma rede de organizações religiosas junto à ONU. No momento, Dominicans for Justice and Peace e International Catholic Migration Commission colaboram com essa rede. Franciscans International ajudará também os Irmãos Maristas a obter o status de membro do Conselho econômico e social (ECOSOC) na ONU.

Inspirados por São Francisco e santa Clara de Assis, os diversos ramos franciscanos trabalham nas escolas, nos hospitais, departamentos de Justiça e Paz e centros que oferecem serviços aos pobres. Eles são quase 1,2 milhões de Franciscanos em mais de 140 países. A Franciscans International é mantida pela Conferência da Família Francisca representada pelos Irmãos menores, os Capuchinhos, os Conventuais, as Ordens Terceiras, os Franciscanos seculares, etc. Isto é, todos os Franciscanos são membros desta organização.

MAIO

27/05/2005 - Vaticano
50 anos da Beatificação do Padre Champagnat 

FELIZES POR NOS SENTIRMOS ABENÇOADOS
Passaram-se 50 anos desde o acontecimento histórico da Beatificação do Padre Champagnat, em 29 de maio de 1955. Uma data significativa, mesmo se, em um certo sentido, tenha sido superada pelo inesquecível 18 de abril de 1999, quando João Paulo II declarava Marcelino santo para toda a Igreja Católica. 

Mas não deixa de ser agradável folhear o nosso álbum de família, o Boletim do Instituto, volume XXI, para recordar alguns sentimentos presentes na alma dos Irmãos que viveram aquele momento inesquecível.

“A beatificação não é uma condecoração dada a uma pessoa como o fazem os governantes do mundo. A Igreja se coloca numa perspectiva diferente daquela do mundo. A beatificação é uma mensagem, um apelo e um convite. E se nós nos sentimentos orgulhosos por isso, o fazemos somente para nos sentirmos mais dignos do nosso pai Fundador. Não celebramos uma beatificação para dar trabalho aos fabricantes de estátuas ou àqueles que confeccionam objetos sagrados. Ela tem, essencialmente, um objetivo moral: nos propõe um modelo a imitar. E este é ainda mais verdadeiro para a família religiosa nascida do Bem-aventurado. Nós nascemos do coração do Bem-aventurado Champagnat, e por isso devemos nos assemelhar a ele e nos esforçarmos para ser o mais parecido possível com ele.

Um fundador sobre os altares significa religiosos entusiastas, dinâmicos e em excelente forma. É para nos encorajar que a Providência nos concede semelhante graça. Com certeza, não é para que repousemos sobre os loiros. Por outro lado, seria um pecado nos fecharmos sobre nós mesmos para celebrar e festejar esta graça dentro do nosso pequeno mundo comunitário.

Que subam dos nossos corações, com força e convicção, inúmeros Magnificat de agradecimento ao Senhor. Mas, peçamos-lhe também, sobretudo, de viver através das atividades que exercemos normalmente, esses Magnificat concretos, que consistem em fazer todo nosso possível para pertencer completamente a Jesus, e ir a ele nos deixando conduzir por Maria, como nos ensinou o Padre Champagnat.

JUNHO

07/06/2005 - Itália
Reunião de consulta aos Leigos maristas 

AMPLIAR NOSSA TENDA 
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Sob a coordenação da Comissão Internacional do Laicato marista, aconteceu na Casa generalícia, nos dias 26 a 29 de maio passado, uma reunião de estudo com um grupo de leigos de várias regiões do Instituto. O objetivo do encontro foi o de ouvir alguns representantes que estão ativamente implicados na animação do movimento dos leigos, conhecer quais são suas aspirações, necessidades de apoio, e pedir-lhes, ao mesmo tempo, sua opinião sobre a maneira como devemos proceder para caminhar juntos com eles.

Também lhes foi solicitado estudar os planos e atividades da Comissão do Laicato e nos apresentar suas reações.

Os participantes representavam 10 Províncias maristas dos 5 continentes:

Ásia : Andres Magallanes (Filipinas), 

Pacífico : Anne Dooley (Melburne) 

África : Adrienne Egbers (África Austral), Achi C. Godwin (Nigéria)

Europa : Marta Portas (L’Hermitage), Encarna Garcia (Mediterrânea), Frank Aumeier (Europa Centro-Oeste)

Américas : Joe Reganato (Estados Unidos), Claudia Rojas (Norandina), e Edison Oliveira (Rio Grande do Sul).

Com eles estavam presentes os irmãos que fazem parte da Comissão: Pedro Herreros, Presidente, Emili Turu e Antonio Ramalho, Conselheiros, e Michael Flanigan, Secretário.

Foram dias ricos de trabalhos e informações. O primeiro dia de trabalho, quinta-feira, foi consagrado especialmente às informações preliminares. Depois que os participantes fizeram sua auto-apresentação e falaram brevemente da sua relação com a Lay Consultant MeetingProvíncia, foi apresentado o plano de trabalho para aqueles dias, o Plano de ação da Comissão e o calendário das atividades.

Estivemos também à escuta das novidades sobre a missão no mundo marista, apresentadas através de uma projeção em Power Point, a fim de que pudéssemos ter uma visão de conjunto da presença marista no mundo.

O dia seguinte, sexta-feira, foi dedicado a que os leigos pudessem partilhar a realidade das suas respectivas Províncias e, por vezes, da sua região. Em seguida, foram formados grupos de discussão em língua inglesa e espanhola. Na ocasião foram apresentados os resultados do questionário sobre o Laicato, enviado às Províncias em 2004.

No sábado, o grupo se dedicou ao estudo dos três temas principais colhidos das partilhar e dos questionários: Programas de formação para leigos, Identidade e pertença marista dos leigos e a Espiritualidade Marista (MChFM). Três participantes fizeram breves apresentações sobre estes temas (Marta, Anne e Claudia). Em seguida, os grupos retomaram os mesmos tema para aprofundar sua compreensão dentro da realidade de suas Províncias.

Com toda certeza o carisma estava muito vivo e presente, e utilizamos um pouco do nosso tempo de trabalho do sábado para subir as colinas de Frascati, a fim de saborear um pouco de vinho, a famosa “porchetta”, e pizza.

Além do trabalho deLay Consultant Meetingstes quatro dias, fortes laços de amizade foram criados entre os participantes. Irmãos e leigos juntos não era somente um tema a ser discutido, mas uma realidade a ser vivida. No final da semana, cada participante demonstrava um forte sentido de pertença MARISTA.

Na sua alocução ao final do encontro, o Irmão Seán nos disse: “O fundamento da parceria entre os leigos maristas, homens e mulheres, e os irmãos de Marcelino repousa sobre uma missão comum e um apelo profético que partilhamos através do nosso batismo. Como parceiros, isso significa muito mais do que trabalhar juntos, pois é partilhar uma mesma fé, amar profundamente Jesus Cristo e fazer a experiência comum de deixar que Marcelino Champagnat conquiste nossos corações e tome posse da nossa imaginação.” Lay Consultant Meeting

Esta parceria foi sentida não somente através de um trabalho conjunto, mas partilhando nossa vida de oração, nossas reflexões e a alegria de viver juntos. Ao final do encontro, durante a avaliação, um participante se expressa dizendo que: nosso trabalho em um grupo de consulta não está senão começando, agora que tivemos a ocasião de aprofundar o que significa verdadeiramente “ampliar nossa tenda”.

JULHO

24/07/2005 - Casa geral
O irmão Superior geral e seu Conselho realizam as sessões plenárias 

O CONSELHO GERAL COMPARTILHA SEU PROJETO DE ANIMAÇÃO COM IRMÃOS E LEIGOS
O irmão Superior geral e seu Conselho realizaram, em Roma, durante o mês de junho passado, as sessões plenárias de trabalho para por em comum as vivências e os sinais de vida partilhados com irmãos e leigos durante sua visita às obras e comunidades do Arco Norte.

Uma vez concluídas as sessões de trabalho, desejaram reunir-se com os irmãos e leigos que colaboram na Administração geral, para compartilhar com eles alguns dos resultados das visitas realizadas às Províncias de Norandina, América Central, México central e os Setores do Haiti e Cuba que integram o arco Norte, como também sobre os preparativos da Conferência geral e o calendário de atividades do Conselho, previstas até 2009.
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Essa reunião aconteceu na manhã do dia 30 de junho, antes que o Conselho geral partisse para um retiro, e teve início com a saudação do irmão Superior geral que expôs em grandes linhas os objetivos do encontro, como por exemplo, uma melhor compreensão da missão marista para que se chegue a uma linguagem comum. Em seguida, animou a todos para que continuem na mesma atitude de disponibilidade colaboração com essa obra que é de interesse de todos, e agradeceu o esforço e a dedicação com que estão trabalhando. 

Dando continuidade à reunião, o irmão Luis García Sobrado explicou os objetivos da Conferência geral, cuja realização está sendo preparada com a colaboração eficiente de várias equipes da Administração geral.

O irmão Maurice Berquet apresentou, através de imagens e comentários, algumas das realidades mais importantes das obras dos irmãos no Arco Norte. Ao final, o irmão Pedro Herreros apresentou uma avaliação do trabalho que cada um faz a serviço da Administração geral do Instituto.

Tanto os 17 irmãos como os 7 leigos que juntos formam a equipe de apoio da Administração geral, avaliaram muito positivamente essas informações e manifestaram sua satisfação com o ambiente de trabalho e a colaboração que se vive na casa generalícia.

AGOSTO

23/08/2005 - Casa geral
A segunda circular do Superior geral 

MARAVILHOSOS COMPANHEIROS
O Superior geral nos entregou sua primeira circular, Uma Revolução do Coração, em 06 de junho de 2003. Agora, com a segunda circular, Maravilhosos Companheiros, ele deseja retomar uma vez mais o tema da identidade, mas fazendo referência à vida comunitária.

O irmão Seán nos diz que a circular não é um tratado exaustivo sobre a vida comunitária. O seu objetivo é o de chamar a atenção dos irmãos sobre alguns pontos importantes, ajudá-los a tomar consciência e suscitar um debate construtivo dentro da comunidade. 

A circular está dividida em três partes. Na primeira, está apresentado um resumo do capítulo terceiro das Constituições que trata da Comunidade marista. Evidencia também as diferenças de gerações e culturais cujo conteúdo sofre interpretações as mais diversas.

Na segunda parte, a mais breve, depois de haver analisado algumas dinâmicas humanas presentes em toda comunidade, o irmão Superior geral nos faz entrar na dinâmica evangélica perguntando quem está disposto a sacrificar as próprias e legítimas aspirações pelo bem da comunidade e quem está pronto a deixar a crítica para assumir um papel construtivo e de animação: a vida comunitária, realmente, é uma graça que não se compra em nenhum supermercado. 

A terceira parte analisa alguns elementos importantes para a vida comunitária, mas de maneira especial aqueles problemas que representam risco de sufocá-la. Exatamente por isso, o Superior geral de maneira muito realista solicita o empenho de todo irmão e o convida a questionar-se: “Como posso fazer para manter vivo o meu amor e o meu entusiasmo pela vida comunitária?” A comunidade, de fato, não é o resultado automático obtido depois da publicação da lista elaborada pelo Provincial, mas é um trabalho contínuo e constante de todos os membros que a compõem. É uma semente que Deus dá a cada irmão para ser plantada, semeada e ajudada a crescer. 

SETEMBRO

05/09/2005 - VII Conferência Geral
A Conferência Geral se realiza no maior Continente da terra 

OS MARISTAS DIRIGEM SEU OLHAR PARA A ÁSIA
[image: image1.wmf]A convocação do Superior geral para a VII Conferência geral marista no Sri Lanka desloca, durante um mês, a presença dos dirigentes do Instituto Marista para o continente asiático. E é para lá que os irmãos, postulantes, noviços e leigos dirigimos nosso olhar, para o maior continente terrestre, povoado por cerca de um terço da população mundial. China e Índia, juntas, constituem quase a metade da população total do globo.

Hoje dirigi meu olhar para a Ásia, acompanhando o peregrinar dos irmãos provinciais por vários países deste continente, levando em suas valises e em seus corações o palpitar da Congregação marista. A cada um deles foi pedido para fazer uma peregrinação com os olhos e o coração abertos para sintonizar com o sentir da Igreja presente na Ásia, e dos irmãos maristas que testificam com suas vidas a presença do evangelho nos países asiáticos. Estimulado por esta disposição que move os irmãos para abrir novos caminhos de evangelização, eu também iniciei uma peregrinação contemplativa em meu coração até estes imensos territórios, tentando descobrir a riqueza escondida nessas regiões remotas, na pluralidade das culturas e de diferentes religiões exóticas. Com confiança e muita liberdade partilho as reflexões que me suscitam algumas situações nas quais se enquadra a convocação deste acontecimento institucional, a VII Conferência geral.

Sri Lanka é um ponto de parada entre o XX Capítulo geral com o qual nossa Congregação iniciou o novo milênio “optando pela vida”, e o XXI Capítulo geral que coroará a primeira década desse itinerário em busca do é mais vital e vivificante. Com um olhar prospectivo fiquei contemplando estes países que me falam de um presente que é compromisso, de um passado que é herança e de um futuro que suscita apelo e responsabilidade.

A convocatória à conferência geral no Sri Lanka de 5 a 30 de setembro de 2005 propõe como meta “suscitar a vitalidade do carisma e da missão marista, hoje”. É uma proposta dirigida especialmente aos líderes da congregação, irmãos e leigos. Esta proposta pede uma missão muito especial aos irmãos Provinciais para que assumam uma liderança particular em cada Unidade administrativa. Ela propõe a escuta do vento do Espírito e sua solicitude por esta Igreja presente na Ásia, bem como dos apelos surgidos particularmente nesse mundo de culturas e religiões milenares. Esta é uma ocasião para suscitar a iniciativa de quem tem a capacidade e a responsabilidade de criar propostas para nossa comunidades e obras, acolhendo os planos de Deus para um novo capítulo da história da Igreja e da Congregação. É também a oportunidade pra cada uma das obras e comunidades maristas: irmãos e leigos temos um compromisso com a VII Conferência geral, quando será feita esta parada em nosso caminhar institucional para comprovar se o rumo no qual navegamos é aquele traçado pelo XX Capítulo geral. Porém, será o momento para “discutir temas mais ambiciosos”, como sugeriu o irmão Seán Sammon, na sua carta convocatória. Hoje, permanecemos na expectativa.

OUTUBRO

31/10/2005 - Espanha
I Encontro de Presenças e Programas Sociais na Europa Marista 
IRMÃOS E LEIGOS TRABALHANDO COM A INFÂNCIA E JUVENTUDE MARGINALIZADAS
De 29 a 31 de outubro de 2005, realizou-se em Guardamar, Alicante (Espanha), o I Encontro de Presenças e Programas Sociais na Europa Marista, com a presença de cerca de 80 pessoas procedentes das Províncias de Compostela (13), Ibérica (16), Hermitage (18), Mediterrânea (19), além dos palestrantes, tradutores e colaboradores. Este encontro foi programado e dirigido pela equipe de missão para Europa. Os participantes vieram da Itália, Síria, Hungria, Romênia, Portugal, Grécia, França e Espanha. Esta pluralidade de países presentes no encontro caracterizou a convivência dessa internacionalidade durante a qual ressoou a variedade de línguas como o francês, o grego, o romeno, o italiano o catalão, o inglês e, evidentemente, o espanhol.

A equipe de missão para Europa propôs os seguintes objetivos para o encontro: Aumentar o conhecimento das presenças e dos programas sociais na Europa marista e o mútuo conhecimento entre as pessoas que trabalham nesses ambientes.
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Partilhar as experiências vividas a partir do trabalho educativo e da fé, proporcionar elementos de formação pessoal para melhorar o trabalho pessoal e coletivo e buscar caminhos de mútua colaboração.

A missão marista no mundo se concretiza em 77 países onde 51.500 irmãos e leigos atendem quase meio milhão de crianças e jovens. Este encontro se realiza, nas palavras do irmão Emili Turú, para “sentir-se parte da missão marista que na Europa representa os 16% da presença mundial.”

A necessidade de realizar este encontro era largamente sentida por muitos irmãos e leigos que estão trabalhando no campo da juventude ou infância excluída e marginalizada. Porém, teve uma gênese lenta, suscitada pela própria vida que vai surgindo. Por ocasião do centenário que comemorou a saída de muitos irmãos da França, impelidos por leis que os obrigaram, a eles e a muitas outras congregações religiosas a abandonar seu país, foi realizado em l’Hermitage um colóquio, nos dias 26 a 31 de dezembro de 2003, sob o lema: “Partilhar a história, construir o futuro”. Dessa maneira se quis agradecer aos irmãos franceses que difundiram o carisma marista pelo mundo, a bênção e o presente que foi para muitos países a presença desses educadores, assim como reflexionar sobre o próprio futuro como maristas na Europa, à luz das situações passadas. 

Neste colóquio, repassando e repensando a história, foi proposta a criação de uma equipe de missão para a Europa, com a finalidade de abrir caminhos comuns de crescimento, de formação e de missão na Europa marista. O Conselho geral viu com bons olhos este novo organismo e o apoiou com sua presença através do irmão Emili Turú, Conselheiro geral, encarregado da Comissão de missão para o Instituto.

As linhas de ação dessa equipe de missão para Europa, proveniente do Colóquio de 2003, em relação aos jovens mais desatendidos, são: Denunciar as estruturas que geram marginalização dos jovens, utilizando os serviços do BIS, BICE, etc., em todos os níveis. Trabalhar conjuntamente com outras Províncias ou congregações, permanecendo abertos à participação pessoal e institucional em organismos educativos e sociais em nível europeu, como por exemplo o UCESM. Compartilhar com as Províncias da Europa projetos de solidariedade, de justiça e de paz, de formação para a ação social, aproveitando dos recursos disponíveis em nível da União Européia.

A equipe européia de missão, desejando concretizar esses objetivos, realizou vários encontros durante os anos de 2004/2005, quando foi apresentada a necessidade de elaborar, em primeiro lugar, um “Caderno” de programas de educação não formal e programas sociais maristas na Europa. Em segundo lugar, organizar um encontro de presenças e programas sociais na Europa marista.

Com esses antecedentes se chegou a Guardamar com um programa para três dias, com quatro conferências e numerosos encontros em pequenos grupos heterogêneos, seja por interesses temáticos, seja por Províncias, para definir a atuação futura.

No início do encontro foi entregue o “Caderno resumo das fichas apresentadas pelas Províncias” através do qual foi elaborado um elenco provisório que irá sendo completado aos poucos. Esta primeira contribuição recolhe, além das atividades da ONG SED (Solidariedade, Educação e Desenvolvimento), nove realizações da Província Compostela, duas de Ibérica, nove de Hermitage e onze da Província Mediterrânea. Estas foram apresentadas brevemente no início do encontro mediante esquemas e projeções em vídeo.

NOVEMBRO

18/11/2005 - Colômbia
Primeiro Encontro Americano do MChFM 

FRUTOS DE GRAÇA E ESPÍRITO DE ESPERANÇA
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Na cidade de Fusagasugá, perto de Bogotá (Colômbia), foi realizado o primeiro Encontro americano do MChFM, convocado pela Comissão do Laicato do Conselho geral. De 2 a 5 de novembro de 2005, as delegações de dez Províncias da América se reuniram para partilhar sobre o crescimento do Movimento em seus respectivos países: Canadá, México Central, México Ocidental, América Central, Norandina, Brasil Centro Norte, Brasil Centro Sul, Rio Grande do Sul, Cruz del Sur e Santa María de los Andes. 

Os 75% das fraternidades maristas do mundo se encontram na América; por isso o interesse do Conselho geral em convocar os animadores desse continente.

O objetivo fundamental do Encontro foi permitir o conhecimento mútuo, o tipo de fraternidades, os estilos de animação, a projeção apostólica e solidária... que caracterizam o Movimento Champagnat em cada Província. 

Iniciamos o evento com uma reflexão sobre os grandes desafios que vive o Movimento: sua identidade eclesial, sua vinculação à Congregação, o papel do irmão assessor , os planos de formação... Finalmente, procuramos traçar os caminhos para o futuro que requerem o acompanhamento dos leigos que optaram por viver sua vocação batismal segundo a espiritualidade que nos legou São Marcelino. 

O serviço de tradução foi assegurado para o francês, português e espanhol.

Uma palavra especial merece a equipe de leigos da Colômbia, que se responsabilizou pela preparação de toda a infraestrutura do encontro. O evento foi, verdadeiramente, o que irmão Seán Sammon, Superior geral, manifestava na sua saudação enviada aos participantes: “um encontro histórico”, que nos trouxe “frutos de graça e espírito de esperança”.

Na página web iremos publicando os diversos materiais trabalhados durante o Encontro, o que permitirá aos interessados de continuar impulsionando a comunicação e a participação.

DEZEMBRO

16/12/2005 - Quênia
Curso para formadores em Nairobi (2005-2006) 

CONSTRUINDO JUNTOS O FUTURO
Começamos nossa viagem em nossa comunidade recentemente formada e aí construímos juntos o nosso futuro cheio de vida. Ao mesmo tempo, nos lembramos dos objectivos que nossos Irmãos na Comissão de Vida Religiosa em Roma e os três orientadores do curso apresentaram diante de nós. Nós nos esforçamos por fazer o melhor que durante este Curso que agora empreendemos como Formadores. Os objectivos são os seguintes: 

a. Preparar para o Instituto Formadores, respondendo assim ao convite do 20º Capítulo Geral para estabelecermos um processo dinâmico que ajude o Instituto no seu processo de transformação, de refundação e de adaptação. 

b. Cada Irmão participante será convidado a ter como prioridade central na sua vida uma paixão ardente por Jesus na sua vida de crescimento pessoal, construindo a comunidade e utilizando os instrumentos úteis e necessários para a tarefa que executará como formador.

Experimentamos a riqueza da vida em nossa comunidade tão diversa: consiste em dezasseis nacionalidades diferentes. Nas orações, sessões de grupo, reuniões de comunidade e jogos, compartilhamos nossas ideias comuns, visões e esperanças. Ao proceder assim, estamos abertos a aprender e a discernir as mais diversas direcções nas quais o Espírito está nos quer conduzir. Por outras palavras, nós permitimos que nós mesmos sejamos transformados pela luz que experimentamos nos eventos diários que nos alimentam, especialmente os momentos em que compartilhamos coisas importantes sobre nossa vida e sobre vários aspectos das nossas culturas. 

Nosso lema é: "Construir juntos o futuro", nos oferece muitas possibilidades de integrar novas ideias colhidas no dia a dia da nossa existência e que são já parte do nosso crescimento pessoal. Vemos em tudo isso bons sinais que mostram o sucesso do processo que estamos seguindo com ajuda dos três Irmãos orientadores e dos apresentadores dos diferentes seminários. 

Sentimos que o nosso crescimento e a nossa força como grupo e como indivíduos emergem das actividades que realizamos em conjunto segundo o programa e da franqueza com que partilhamos entre nós muitas coisas. 

Também estamos conscientes do apoio e das orações que os Irmãos, no Instituto inteiro, oferecem para o sucesso do curso. Agradecemos a todos essa capacidade de compartilhar connosco esse amor fraterno. Não há nenhuma dúvida de que vocês estão connosco em espírito à medida que avançamos na estrada que nos prepara e nos conduzirá a novos futuros ministérios. Colocamos grande esperança no trabalho que faremos como formadores. Ao mesmo tempo, nós aceitamos o facto de que todos nós estamos empenhados no trabalho que toca a vida de tantas pessoas a quem servimos dentro da sala de aula, na administração, como os jovens, os pobres, os doentes e os formandos. 

Agradecemos a oportunidade que nos é dada para alargar os horizontes no trabalho de formação. Sabemos que estamos fazendo muito bem o nosso apostolado em muitas outras áreas. Contudo, somos também confrontados com o facto de que em algumas Províncias, Distritos e Sectores, poucos jovens mostram interesse pelo nosso modo de vida. 

Continuemos rezando pedindo a Deus que inspire o coração de muitos homens jovens para que eles se juntem a nós para continuarmos a viver o sonho de nosso Fundador Marcelino Champagnat hoje e no futuro.
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